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Capítulo Um
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Sawyer chutou uma pedra perdida para o pequeno lago e olhou para o horizonte. O dia estava calmo, o único som audível, os sapos que estavam saltando dentro e fora do lago e as ondulações do lago como um peixe enfiou sua cabeça acima da água turva. Sawyer suspirou, pensando em sua vida, e viu como sua amiga Autumn sentou-se no único banco do parque, colorindo suas unhas com um kit que ela havia comprado online. Eles tinham vindo a este parque muitas vezes como era um dos únicos lugares para escapar dos vizinhos intrometidos, mas hoje, Sawyer tinha decidido trazer Autumn aqui para que ela pudesse falar com ela sobre algo importante.

"Outono, venha", sawyer ligou, imaginando o que sua amiga pensaria quando ela lhe contasse sobre seus planos. Ela tinha certeza de que Autumn não ficaria satisfeita, pois a outra mulher parecia satisfeita com a forma como suas vidas tinham sido, mas Sawyer, agora com 23 anos, estava pronto para explorar o mundo além dos portões de cavalos que cercavam sua pequena cidade, e ela sabia que precisava contar a Autumn.

Autumn era amiga dela desde os cinco anos de idade. Eles se conheceram no primeiro dia do jardim de infância quando Autumn tinha esquecido seu almoço e Sawyer, vendo seu constrangimento, decidiu compartilhar seu sanduíche. Depois disso, os dois fizeram tudo juntos. No entanto, embora Autumn fosse sua rocha, Sawyer sabia que ela tinha mais potencial do que ela estava dando a si mesma crédito. Ela queria explorar seu interesse pelas artes e viagens, mas acima de tudo, ela queria conhecer Amy Mitchell, a única mulher que já chamou sua atenção.

"E aí?" Autumn disse, caminhando em sua direção com a mão direita para fora para que o esmalte da unha secasse na brisa quente.

"Bem, eu estive pensando", disse Sawyer, amordando o humor de sua amiga.

"Sobre?" Outono perguntou, agora soprando levemente sobre a tinta fresca.

"Eu acho que eu vou fazer uma viagem", respondeu Sawyer. "Eu quero ver o que está além das luzes fracas nesta cidade."

"O que há de errado com nossa cidade?" Outono retrucou. "Tivemos algumas de nossas melhores memórias aqui."

"Memórias", enfatizou Sawyer. "Enquanto as memórias são todas boas e ótimas. Não quero ter que lembrar constantemente de um bom momento. Quero criar novas experiências e viver o momento. Não vejo ser capaz de fazer isso aqui. Há tantas coisas fora desta cidade que nem você nem eu vimos ou fizemos. Não quer saber no que está perdendo? Você não quer ver o que mais há lá fora?

"Nem por isso", disse Autumn, olhando ao redor do parque e sorrindo. "Eu amo isso aqui. Por que misturar isso?

"Porque eu não estou feliz, e todos os dias, eu penso sobre o que eu poderia estar fazendo, e viver no porão dos meus pais e trabalhar no supermercado local não é gratificante", disse Sawyer a ela. "Quero poder explorar esse país e ver todos os lugares cênicos que tivemos que aprender nos estudos sociais. Quero conseguir um emprego onde possa explorar meus talentos, e gostaria de conhecer novas pessoas e poder aprender sobre suas experiências."

"Deixe-me adivinhar", disse Autumn, olhando para ela. "Pessoas como Amy Mitchell?"

"Bem, sim", Sawyer corou. "Você não pode me culpar. Somos de dois mundos muito diferentes, mas aposto que se eu tivesse a chance de conhecê-la, ela se apaixonaria instantaneamente por mim."

"Bem, por mais que você seja, não tenho certeza se uma atriz famosa lhe daria a hora do dia", disse Autumn, chutando o pé na terra.

Sawyer acenou para longe a pequena nuvem de poeira que sua amiga tinha criado, pensando sobre o que ela tinha dito. Sim, Amy Mitchell era uma atriz famosa, mas todos tinham um lado humano. E Sawyer só sabia quando viu Amy na tela grande que ela era uma pessoa decente. Ela podia ver isso em seus olhos e a maneira como Amy falava. Além disso, ela tinha visto várias entrevistas com a celebridade onde a mulher tinha falado sobre seu apoio a vários grupos de interesse humano, e o espírito carinhoso da outra mulher a vendeu.

"Isso mesmo. Você não tem nada a dizer sobre isso", disse Autumn, dirigindo-se ao silêncio de Sawyer. "Isso é porque você sabe que eu estou certo. Amy Mitchell é uma atriz... uma boa atriz talvez... mas não haveria nenhuma maneira que ela levaria tempo para conhecer uma mulher de cidade pequena como você.

"Ai", respondeu Sawyer. "Maneira de ter fé em mim."

"Desculpe", Autumn sorriu pedindo desculpas. "Eu não queria ferir seus sentimentos. Só não quero ver você sendo rejeitado pela mulher. Eu sei que isso iria esmagá-lo, e eu me importo com você. Todos temos quedas por pessoas inalcançáveis, mas são apenas esmagamentos. E é melhor deixá-los como crushes, porque às vezes descobrir a verdade é mais difícil de lidar."

"Não é uma paixão", argumentou Sawyer. "Estou apaixonado, e não acredito que alguém seja verdadeiramente inalcançável. Às vezes, as pessoas não têm confiança para deixar os outros saberem como se sentem. Não vou ficar aqui a vida toda sem saber. Nunca me senti assim com ninguém, e quero ver aonde isso vai dar. Eu não sou como você. Não posso me contentar sem namorar ou dar uma chance a ninguém."

"Estou esperando a pessoa certa", respondeu Autumn.

"Bem, você esteve esperando a maior parte de sua vida", disse Sawyer. "Eu nunca vi você sair com ninguém, nem mesmo para o baile. Você foi comigo. Nem sei se você é hetero ou gay ou o que é. Eu nunca ouvi você falar sobre alguém que você gostava.

"Isso é porque eu não me apaixono facilmente", disse Autumn. "E às vezes, você encontra o que você está procurando no mesmo lugar que você começou."

"Bem, eu não vejo encontrar ninguém por aqui", disse Sawyer, olhando ao redor do parque vazio.

"Talvez você não esteja olhando na área certa", afirmou Autumn.

"Ou talvez, estou perdendo meu tempo fazendo a mesma coisa várias vezes", argumentou Sawyer. "Já era hora de explorar outras oportunidades."

"Como a Amy?" Outono suspirou.

"Sim", Sawyer sorriu.

"Tudo bem", disse Autumn. "Quando você está pensando em ir embora?"

"Provavelmente na terça-feira", respondeu Sawyer. "Eu ainda tenho que contar aos meus pais."

"Aposto que eles ficarão animados", comentou Autumn sarcasticamente.

"Eles viverão", disse Sawyer. "Além disso, eu tenho que crescer em algum momento."

"Bem, se eu não posso convencê-lo a ficar, então pelo menos deixe-me ir com você", disse Autumn.

"Eu não vejo como isso seria divertido para você", respondeu Sawyer. "Eu meio que pensei que eu iria sozinho. E se eu decidir não voltar?

"Por que não vamos juntos, e se você se apaixonar por Amy e decidir ficar com ela, então voltarei para casa sabendo que você está são e salvo", disse Autumn.

"Tudo bem", Sawyer ficou do lado. Ela não tinha originalmente planejado levar Autumn com ela, mas ela sabia que Autumn estava sendo inteligente. Ela realmente não sabia o que estava do outro lado dos muros da cidade, e seria melhor se aventurar com outra pessoa. "Você tem que estar pronto a tempo embora. Estou saindo às seis da manhã.

"Tudo bem", disse Autumn. "Apenas me prometa uma coisa?"

"O quê?" Sawyer perguntou.

"Que você não vai perder seu coração para alguém que não merece."

"Eu não vou", disse Sawyer, balançando a cabeça. Às vezes, o Outono pode ser um pouco superprotetor.
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Sawyer embalou a última de suas camisetas em sua bolsa e virou-se para olhar para a televisão. Amy Mitchell estava lá, falando sobre uma fundação de espécies em extinção que ela apoiava, e a paixão que ela tinha enquanto falava com o público quase trouxe uma lágrima aos olhos de Sawyer. Sawyer sorriu para a compaixão da outra mulher e voltou sua atenção de volta para a embalagem. Ela estava animada para conhecer a mulher que a inspirou, mas ela se perguntou na parte de trás de sua cabeça se ela estava indo sobre isso do jeito certo, e ela não tinha certeza do que ela ia fazer se Amy não gostasse dela. No entanto, neste momento ela não tinha nada a perder. Ela precisava conhecer a outra mulher e ver o que aconteceu. Ela não podia viver a vida toda sem saber se Amy era seu par perfeito, e embora tivessem vidas muito diferentes, ela sabia que se eles tivessem a conexão que ela achava que eles teriam que tudo daria certo." Ei, esporte", disse o pai, entrando na sala. "Então, você ainda vai, hein?". Sim", disse Sawyer. Ela podia ver a preocupação nos olhos de seu pai, mas ela sabia que ele não iria impedi-la devido ao fato de que ela tinha idade suficiente para tomar suas próprias decisões. Apesar da insistência de Autumn de que seus pais controlavam sua vida, Sawyer sabia que eles respeitavam sua liberdade. Eles eram apenas um pouco superprotetor se eles achavam que ela estava tomando uma decisão ruim. Então, o que há com essa mulher de qualquer maneira?", Perguntou o pai. "Por que ela tem tal atração em você? O que acontece se ela não for a pessoa que você pensa que ela é? Você sabe, muitas pessoas são diferentes de suas personas de televisão." Ela é legítima", respondeu Sawyer. "E eu tenho que conhecê-la. Nunca vi ninguém com quem pensei que pudesse me conectar, e quando a vejo falar e os esforços que ela faz pelos outros, sei que ela é a coisa real." Tudo bem", disse o pai, claramente ainda em descrença, mas não querendo discutir com ela. "Eu desejo-lhe o melhor, e se você precisar de alguma coisa, certifique-se de que você chamar a mim e a mãe. Eu não quero você encalhado no meio do nada, pensando que você não tem ninguém para ajudá-lo." Eu vou ficar bem", disse Sawyer, forçando um sorriso convincente. "Além disso, Autumn estará comigo." Outono", sorriu o pai. "Como você acha que ela vai levá-lo se você acabar fazendo isso funcionar com Amy? Você não acha que ela vai se machucar? Por que ela estaria ferida? Sawyer riu. "Ela quer que eu seja feliz, e ela está muito animada para esta viagem. Ela está amarrada e determinada a passar por tantos estados quanto puder. Seu pai sorriu um sorriso consciente e balançou a cabeça. "Você ainda tem muito a aprender, jovem", disse ele antes de se virar para a porta. "Eu vou deixá-lo em paz e deixá-lo terminar de empacotar. Seu amigo está esperando na aterrissagem por você.
***
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Sawyer desceu as escadas, sua bolsa batendo seu lado a cada movimento. Outono estava na aterrissagem com um grande sorriso em seu rosto, observando-a como ela balançou ligeiramente. "Você está pronto?" Sawyer perguntou, olhando para sua amiga.

"Tão pronto quanto eu jamais estarei", Autumn sorriu.

Os dois se despediram dos pais de Sawyer e foram em direção ao carro de Autumn. Sawyer insistiu que eles pegassem seu veículo caso ela decidisse ficar na Califórnia ao conhecer Amy Mitchell, um pensamento idealista, mas ela achou melhor prevenir do que remediar. Ela abriu a porta dos fundos para o carro da outra mulher, notando a pilha de sacos que já forravam o banco de trás.

"Você trouxe tudo o que você possui?" Sawyer perguntou, balançando a cabeça como ela cuidadosamente enfiou sua bolsa entre dois de Outono.

"Apenas as necessidades", Autumn sorriu, entrando no lado do motorista.

Sawyer suspirou e tomou seu lugar no carro ao lado de Autumn, e os dois estavam fora. Ela estava cheia de emoção quando os dois saíram da pequena cidade e observavam as janelas com entusiasmo, esperando para ver que tipo de cenário estava fora da cidade.

"O que você está olhando?" Autumn questionado como eles entraram em uma estrada que eventualmente os levaria para a Interestadual.

"Milho", disse Sawyer. "Espero que haja um cenário mais atraente no caminho para lá."

"Não por um tempo", respondeu Autumn. "Olhei o mapa online, e parece que teremos um passeio chato pelas próximas horas, pelo menos se você estiver procurando algo novo e bonito de se olhar."

"Dang", disse Sawyer, afundando em seu assento. "Quantas horas até chegarmos à Califórnia?"

"Mais de vinte", disse Autumn. "Mas eu queria parar em alguns lugares de antemão."

"Como onde?" Sawyer perguntou, olhando para sua amiga.

"Como Yellowstone e talvez Vegas", disse Autumn. "Eu não sei. Só quero aproveitar ao máximo. Se esta é potencialmente a última vez que eu vou vê-lo, eu quero experimentar alguns dos principais pontos turísticos do país com você. Eu quero que isso seja memorável, e eu quero ser capaz de dizer que a primeira vez que você viu Old Faithful ou andou através de um cassino, você estava comigo. Você é meu melhor amigo, Sawyer. Eu quero fazer tudo com você, mas agora que você vai conhecer Amy Mitchell, eu posso não ter essa chance.

Sawyer viu os olhos de Autumn se encherem de lágrimas e gentilmente colocaram a mão na perna de sua amiga para confortá-la. "Você ainda vai me ver", sawyer disse a ela. "Mesmo que eu me dei bem com a Amy, eu ainda vou voltar para a cidade para visitar. Meus pais moram lá também."

"Simplesmente não será a mesma coisa", disse Autumn, enxugando os olhos antes que as lágrimas fizessem sua jornada ameaçadora pelo rosto.

"Será", disse Sawyer. "Você vai ver. Além disso, eu nem sei se a Amy vai gostar de mim ou não, e há a chance de que ela não vai querer me conhecer."
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Autumn manteve os olhos abertos para um sinal que os direcionaria para o hotel que ela havia reservado mais cedo naquele dia durante uma de suas paradas. Ela tinha o GPS ligado, mas tinha desligado o volume há uma hora para evitar acordar Sawyer. A outra mulher, que agora se sentia confortável no banco do passageiro estava roncando suavemente ao seu lado, e Autumn não podia deixar de sorrir. Sawyer, que estava falando sem parar nas últimas horas tinha finalmente se cansado, e enquanto ela se deitava pacificamente no banco do carro, Autumn sabia que ela poderia passar o resto de sua vida vendo a outra mulher dormir. Ela estava apaixonada por Sawyer desde o tempo que sabia, mas não queria comprometer a amizade deles contando a ela. Além disso, ela sabia que nunca poderia competir com Amy Mitchell. Por alguma razão, Amy tinha Sawyer enrolado em seu dedo, e Autumn sabia que quando Sawyer estava interessado em alguém, ela não desistiria. No entanto, Autumn não entendia bem os sentimentos que sua amiga tinha pela celebridade. Ela podia entender se fosse apenas uma paixão, mas de alguma forma Sawyer tinha conseguido em sua cabeça que ela estava destinada a estar com Amy Mitchell, e como Sawyer nunca tinha conhecido a outra mulher, Autumn se perguntou como sua amiga poderia ter sentimentos tão fortes. Autumn piscou os olhos, tentando mantê-los abertos como o som monótono dos pneus batendo na estrada a fez bocejar. Um carro passou por ela, iluminando a estrada à frente, e como ele fez, um sinal azul chamou sua atenção. Finalmente, ela encontrou a placa para o hotel deles. Autumn colocou o pé no acelerador, acelerando para a próxima saída. "Uau..." Sawyer exclamou, acordando de seu sono. "O que aconteceu?". O que você quer dizer? Outono disse, direcionando toda a sua atenção para chegar ao hotel. Em um minuto, estávamos seguindo, e no outro, senti o carro tremer", comentou Sawyer, sentado no banco." Desculpe", Autumn se desculpou. "Estou ansioso para chegar ao hotel. Estou ficando um pouco cansado." Eu vejo", respondeu Sawyer, olhando pela janela enquanto eles faziam seu caminho pela estrada e se aproximavam de um grande edifício iluminado." Esse é o nosso hotel?", Perguntou a outra mulher, um pouco de entusiasmo em sua voz. Sim", disse Autumn, rolando para o estacionamento e parando o carro." Uau, eu nunca fiquei em lugar nenhum como este", disse Sawyer, ainda admirado. "Tem uma piscina?" Sim", Autumn sorriu. "E uma academia e café da manhã." E nós podemos pagar isso? Sawyer perguntou, olhando sobre ela. Sim", disse Autumn. Eu sempre te dou um ser um, mas parece que seus anos de poupança valeu a pena, Sawyer. Além disso, o quarto de hotel estava à venda de qualquer maneira como está fora de temporada." Bem, então", respondeu Sawyer, saindo do carro. "Vamos dar uma olhada." Outono seguiu o exemplo, saindo do
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